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INTRODUÇÃO 

 
O milho é um importante componente da alimentação dos monogástricos 

representando mais de 65% e 45% do volume e do custo, respectivamente, das rações. O 
comportamento dos preços deste insumo, portanto, é fundamental no custo e nos resultados 
econômicos da produção de suínos, frangos e ovos. Até meados da década de 90 o mercado 
de milho era reduzido e a maior parte da produção era utilizada dentro propriedade para a 
alimentação de suínos, bovinos de leite e da própria família. A partir daí, com o crescimento da 
produção de frangos e a maior inserção da integração vertical na produção de suínos este 
quadro se alterou. Atualmente grande parte da produção de milho é comercializado pelas 
cooperativas, traders e agroindústrias de carnes.  

Além do crescimento do consumo na forma de rações, o mercado do milho passou por 
uma grande transformação com o crescimento da sua utilização na produção de etanol, 
principalmente nos Estados Unidos da América, o que contribuiu para a melhoria das cotações 
do produto. No caso brasileiro, além do crescimento do consumo na produção animal o país 
também entrou no seleto grupo de principais exportadores mundiais de milho. 

 
MATERIAL E METODOS 

 
 

Neste estudo serão analisadas, para o período de janeiro de 2006 até agosto de 2016, 
as variações mensais dos preços médios do milho no Estado do Paraná e calculados os preços 
de paridade de importação e exportação com base nos preços do milho divulgados pelo 
Chicago Board of Trade (CBOT). 

O preço de paridade de exportação leva em consideração o preço do produto no 
mercado internacional (CBOT), do qual é deduzido o custo do frete, do prêmio de exportação, 
das taxas alfandegárias, impostos, perdas, despachante e corretagem, conforme a equação 
abaixo: 
 
𝑃𝑃𝐸 = 𝑃𝑅𝐼 + 𝑃𝑅 − 𝐼𝑆𝑆 − 𝑄 − 𝐷 − 𝐶𝐶 − 𝐹 
 
sendo, 
PPE = Preço de paridade de exportação 
PRI = Preço de referência internacional (CBOT)  
PR  = Prêmio (valor variável de ajuste de preço) assumido em R$ _ 
ISS = Imposto sobre serviços, 5% sobre as despesas portuárias 
Q = Quebra (0,25% sobre o valor do produto exportado) sobre PRI 
D = Despachante (0,2% sobre o valor FOB do produto exportado) 
CC = Corretagem de cambio (1% sobre o valor FOB do produto exportado) 
FM = Frete marítimo até o porto de destino (US$ 20/ton) 
FI = Frete do local da produção, onde calcula o preço de paridade, ao porto. 
 

No caso do preço de paridade de importação, este indica o preço que o produto 
importado chegaria ao mercado interno, sendo uma referência para as tomadas de decisões de 
suprimento dos consumidores. Para o seu cálculo é considerado o preço do produto no 
mercado internacional (CBOT) acrescido de vários itens, descritos na seguinte equação: 
 
𝑃𝐿𝐷 = 𝑃𝑅𝐼 + 𝐹𝑀 + 𝑆 + 𝑇𝐸𝐶 + 𝐶𝐼 + 𝐹𝐼 + 𝐼𝑀𝑃 
 
sendo, 
PLD = Preço de paridade no local de destino 



PRI = Preço de referência internacional (CBOT) 
FM = Frete marítimo até o porto de destino (US$ 20/ton)  
FI = Frete interno, até o local de destino (R$ 8,0/saca 60 kg) 
 
IMP = Impostos (ICMS, 12%; PIS, 1,65 %; COFINS, 7,6%) 
S = Seguro (0,2% sobre PRI) 
TEC = Tarifa Externa Comum (10% sobre PRI) 
CI = Custo de Internação (abertura de crédito, corretagem de câmbio, emissão de guia, 

despachante e despesas portuárias (valor?) 
 

RESULTADOS 
 

No período analisado, o preço do milho no atacado, no Estado do Paraná, apresentou 
alta correlação com o preço de paridade de exportação do milho, calculado tendo como base o 
preço da bolsa de Chicago, nos Estados Unidos (CBOT) e os custos da exportação pelo porto 
de Paranaguá, estado do Paraná. A comparação entre os preços do milho no Paraná e os 
preços da paridade de exportação indicam a vantagem de cada mercado para a 
comercialização do produto. O preço de paridade de importação do milho dos Estados Unidos 
oferece uma referência da viabilidade da internalização do produto daquela região. O mesmo 
exercício poderia ser feito para o milho originário da Argentina e Paraguai. 

 

 
 
 

Observa-se no gráfico que o preço pago pelo milho no atacado no Estado do Paraná, 
com exceção dos períodos entre abril de 2012 e setembro de 2013 e após dezembro de 2015 
flutuou entre os preços de paridade de importação e de exportação. Entre junho de 2012 e 
setembro de 2013 as cotações internacionais foram elevadas resultado de seca que ocorreu 
nos Estados Unidos, que diminuiu a produção e os estoques internacionais com as cotações 
do milho situando-se acima de seis dólares o bushel. Em meses de 2012 e de 2015, em um 
cenário de alta cotação internacional, oferta brasileira de milho abundante no mercado interno 
o preço no Paraná foi inferior ao preço de paridade de exportação,  

Em 2012 as exportações brasileiras responderam aos estímulos econômicos e 
ocuparam espaço no mercado internacional. Naquele ano as exportações brasileiras saltaram 
de 9,3 milhões de toneladas para 22,3 milhões de toneladas. Em 2015, as exportações 
alcançaram a marca recorde 28,9 milhões de toneladas. A participação brasileira de forma 
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mais intensa no mercado internacional tem propiciado o aumento da integração entre estes 
mercados.  

Em decorrência da grande exportação de milho no primeiro semestre de 2016, e 
consequente diminuição dos estoques internos, o preço pago no mercado atacadista se 
aproximou do preço de paridade de importação. Este fato é bastante comprometedor para a 
economia nacional pois faz com que o Brasil tenha a sua competitividade mundial na produção 
de monogástricos comprometida. 

O preço do frete até o Porto de exportação e os custos portuários tem grande influência 
no preço de paridade de exportação. Desta forma ações que visem diminuir este custo devem 
afetar positivamente o preço pago pelo milho no mercado interno. 
 

CONCLUSÕES 
 

Com a entrada do Brasil no mercado internacional do milho a análise dos preços 
internos, externos e de paridade passam a serem indicadores importantes para as decisões 
dos agentes econômicos do comportamento do preço do milho no mercado interno. Este 
trabalho considerou estas informações para o estado do Paraná no sentido de observar o 
comportamento dos preços do milho produzido no estado e dos preços de paridade 
considerando as possibilidades de importação e exportação do produto. Observa-se que os 
preços de paridade de importação, baseados no CBOT, em geral são bem mais elevados que 
os preços do produto paranaense. Contudo, os preços de paridade de exportação são mais 
próximos e em alguns meses o preço do produto nacional foi menor que o preço de paridade 
de exportação o que explica o grande avanço das exportações de milho a partir do segundo 
semestre de 2015 e primeiro semestre de 2016. Após a realização de grandes exportações e 
da quebra da safra de 2016 observa-se um descolamento dos preços do milho nacional da 
paridade de exportação, aproximando-se dos preços de paridade de importação, motivando 
inclusive um forte movimento de importações e de retenção da produção do país para atender 
sua demanda, em especial da produção intensiva de animais. O mercado mundial e brasileiro 
de milho está seguindo o modelo do mercado da soja quando a agilidade e tipos de negócios 
usados exigindo maior atenção das cadeias de suínos e aves no sentido de usar os atuais 
instrumentos de comercialização para garantir suas necessidades. 
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